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Resumo
Os estudos sobre mulheres e Jornalismo no Ceará, mais especificamente em cidades afastadas da Capital, ainda 
carecem de reforços. Os registros se concentram, em sua maioria, nos relatos de vida das profissionais que atuaram 
na imprensa de Fortaleza. Partindo desta observação, o objetivo da pesquisa é identificar histórias de jornalistas que 
trabalharam ou que ainda atuam em veículos de comunicação de um território específico: a região do Cariri. O estu-
do de abordagem exploratória deriva de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) que utilizou como metodologia 
a realização de entrevistas para coletar dados qualitativos. Entre os achados, destacamos: 1) o rádio como espaço 
significativo para a inserção de mulheres na comunicação regional do Cariri nas décadas de 1970 e 1990, embora a 
atuação de homens ainda seja majoritária; 2) profissionais que iniciaram as carreiras sem graduação em Jornalismo; 
3) dificuldade em localizar registros da participação de mulheres na imprensa do Cariri no período de 1930 até o início 
da década de 1970, sugerindo a realização de estudos mais aprofundados.
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Abstract
Studies about women and journalism in Ceará, more specifically in cities far from the capital, need more attention. 
The existing records mostly focus on the life stories of professionals who worked in the press in Fortaleza. Based on 
this observation, the objective of this research is to identify the stories of journalists who worked or are still working in 
media outlets in a specific territory: the Cariri region. This exploratory study derives from a Final Course Project that 
used interviews as a methodology to collect qualitative data. Among the findings, we highlight: 1) radio as a signifi-
cant space for the inclusion of women in regional communication in Cariri during the 1970s and 1990s, although the 
participation of men is still predominant; 2) professionals who began their careers without a degree in Journalism; 3) 
difficulty in locating records of women’s participation in the Cariri press from 1930 until the beginning of the 1970s, 
suggesting the need for more in-depth studies.
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1 Introdução

“Mulheres somem da história do jornalismo do Ceará” (Ribeiro, 2020, n.p.) é o 
título provocativo da reportagem escrita por Regina Ribeiro e publicada em 2020 no 
Jornal O Povo+. O texto ilustra um incômodo semelhante ao que motivou a realização 
desta pesquisa. Mas neste caso, voltando a atenção especificamente para o território do 
Cariri cearense. Embora existam estudos recentes que descrevam o processo de cons-
tituição de feminismos no Ceará por meio da imprensa (Silva, 2019); que destaquem a 
importância do registro do legado de mulheres, que ficou esquecido pela historiografia 
(Vasconcelos, 2018) e pesquisas sobre a escrita literária e jornalística da mulher no Ceará 
entre os séculos XIX e XX, com as chamadas “donas da palavra no Ceará” (Souza, 2019), 
percebeu-se que a história sobre a atuação de mulheres na imprensa da região do Cariri 
cearense, em específico, ainda aparece timidamente documentada. 

Ao revisar os títulos dos 225 trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) apresenta-
dos no curso de Jornalismo da Universidade Federal do Cariri (UFCA) no período de 2013 
até o primeiro semestre de 2025 (Alves, 2025, n.p.), identificamos que apenas cinco deles 
sinalizam diretamente a abordagem ou menção a este tema, são eles: “Atuação profis-
sional das mulheres jornalistas nas emissoras de televisão da Região do Cariri” (2013); 
“Vozes: a trajetória de mulheres caririenses no rádio” (2017); “Futebol é coisa de mulher, 
sim: a participação feminina no jornalismo esportivo da cidade de Juazeiro do Norte” 
(2019); “Além das quatro linhas: mulheres no futebol cearense” (2023) e “Imprensa femi-
nina: trajetórias de mulheres comunicadoras e jornalistas no Cariri” (2024). É importante 
destacar que esta é a única graduação em Jornalismo em uma universidade pública e 
gratuita no interior do Ceará, localizada na cidade de Juazeiro do Norte. 

Tratando-se de abordagens em contexto estadual ou da capital, Fortaleza, as pes-
quisas são mais fartas. Vasconcelos (2023) sinaliza que a história do jornalismo no Ceará 
foi abordada no final do Século XX por docentes do curso de Jornalismo da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), como Adísia Sá, Gilmar de Carvalho e João Vianney de Mesquita. 
A pesquisadora destaca a importância do Núcleo de Documentação Cultural (NUDOC/
UFC), que publicou o livro “Introdução à História do Jornalismo Cearense” (1974), escrito 
pelo jornalista e professor Geraldo Nobre e “História & Memória do Jornalismo Cearense” 
(2004), idealizado pelo Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado do Ceará (Sind-
jorce). O livro-reportagem de Bruno Aguiar Carneiro Silva (2012) narra a história da jorna-
lista Ivonete Maia, uma mulher “vinda do sertão para conquistar Fortaleza”.

Cunha (2008) traz um panorama da imprensa feminina cearense, mostrando 
como esse espaço funcionava como o principal e até mesmo o primeiro instrumento 
de inserção das mulheres nas letras. Com histórias de autoras que escreveram, colabo-
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raram ou fundaram jornais, revistas e almanaques durante os séculos XIX e XX, Cunha 
(2008) demonstra a importância desses suportes na divulgação dos trabalhos literários 
dessas mulheres. Em Silva (2011) observamos a preocupação em descrever o ousado 
movimento da escrita feita por mulheres em Fortaleza no século XIX, e como era ocupar 
esse espaço na literatura a partir da trajetória de Serafina Rosa Pontes, Alba Valdez e Ana 
Facó. 

Em Castro (2019), a compilação de nomes de 71 autoras cearenses (1801 e 1900) 
foca na contribuição literária dessas mulheres, que produziram poesias, romances, con-
tos, crônicas, artigos e músicas, superando obstáculos até conseguir a publicação dos 
textos. O foco foi lançar o olhar para as cidades do interior do Estado do Ceará, entre elas 
Aracati, Baturité, Cascavel, Icó, Itapajé, Juazeiro do Norte – de interesse da nossa pesqui-
sa, pela localização no Cariri –, Quixeramobim e Sobral, por exemplo. 

Os estudos de Medeiros (2020) se voltam à imprensa feita para o público femini-
no, focando em textos escritos para as mulheres no Ceará, observando principalmente a 
construção discursiva sobre a vida feminina em jornais cearenses para mulheres publi-
cados entre 1875 e 1907, sendo eles: A Brisa, Lírio, O Orvalho, O Bond, O Bemteví, Pimpão 
e O Astro. A pesquisadora observa que “[...] a maioria dos ‘jornais femininos’ cearenses, 
principalmente no século XIX, não era produzida por mulheres, mas sim por homens” 
(Medeiros, 2020, p.50). No levantamento bibliográfico encontramos ainda a pesquisa de 
Nogueira (2024), que analisou a atuação e participação de mulheres radialistas em pro-
gramas de rádios de municípios da região norte do Ceará, especificamente nos municí-
pios de Camocim, Sobral e Uruoca. 

Observando como as contribuições de mulheres para o jornalismo na região do 
Cariri cearense são pouco mencionadas em estudos acadêmicos, esta pesquisa explora-
tória buscou investigar e descrever a trajetória de profissionais que fizeram parte da his-
tória da comunicação regional. Uma primeira pista metodológica foi o livro “Ipoméias: 
mulheres do século XIX na imprensa cearense” (Vasconcelos, 2018), que contribui no 
processo de documentação de mulheres que produziam conteúdo jornalístico no Ce-
ará, especialmente na capital, Fortaleza. Ao narrar a história de quatro personagens — 
Francisca Clotilde (nascida em Tauá no Ceará), Emília de Freitas, Alba Valdez e Henrique-
ta Galeno — a obra destaca que:

As mulheres começaram a ter mais espaço na imprensa, seja como autoras ou como lei-
toras, com o surgimento da imprensa feminina. Ainda que esse tipo de publicação tenha 
surgido, em um contexto mundial, em 1693, com o periódico Lady’s Mercury, na Inglaterra, 
a imprensa feminina ganhou mais força quando as mulheres começaram a participar mais 
ativamente na sociedade (Vasconcelos, 2018, p. 14).
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	 Vasconcelos (2018) demonstra em sua produção um grande afinco 
com a história dos veículos de comunicação da época, citando inclusive a publicação 
do primeiro jornal no Ceará — o Diário do Governo —, que circulou no estado em 1º de 
abril de 1824. O estudo desenvolvido por Keyle Samara Ferreira de Souza (2019), também 
trouxe importantes informações relacionadas à conquista do espaço público pela mu-
lher através da escrita literária e jornalística no Ceará. A pesquisa cita, por exemplo, um 
dos poucos registros que se supõe ser de autoria de mulher negra no Ceará. Trata-se de 
“Poesia oferecida à Sociedade Cearense Libertadora, em memória do dia 27 de Janeiro 
de 1881”, publicado na edição de 30 de janeiro de 1881 do Jornal Cearense, na sessão de 
Literatura. No entanto, o trabalho – que justamente por focar na trajetória da “mulher de 
letras”, Alba Valdez – não faz menção ao Cariri cearense. 

A partir dessas observações iniciais, notamos que a investigação ao nível regional 
carecia de mais especificidade e passamos a buscar as histórias da presença feminina 
nos veículos de comunicação do Cariri. Antes é necessário sinalizar o risco de utilizar ex-
pressões como “pioneiras”, “primeiras” ou “vanguardistas”. Esse movimento de buscar 
as histórias que antecedem as já amplamente conhecidas foi uma orientação metodo-
lógica e o foco da pesquisa é investigar a presença de mulheres nas redações jornalís-
ticas da região. Com isso, os caminhos dessa pesquisa partiram dos primeiros registros 
de imprensa em Juazeiro do Norte e Crato, as duas maiores cidades do Cariri, onde foi 
possível encontrar pesquisas voltadas aos principais jornais impressos das duas cidades, 
inclusive num contexto em que ambas eram uma só – quando Juazeiro ainda era um 
distrito de Crato, por volta do início do século XX. 

Posteriormente, através da coleta de relatos de historiadores e das próprias en-
trevistadas, também expandimos os olhares até a cidade de Brejo Santo – uma cidade 
que está fora da Região Metropolitana do Cariri (RMC). De acordo com dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a RMC é composta por Juazeiro do Nor-
te, Crato, Barbalha, Jardim, Missão Velha, Caririaçu, Farias Brito, Nova Olinda e Santana 
do Cariri. É partindo desse cenário que o estudo se dedica a compreender – a partir de 
uma breve retrospectiva histórica, documental e utilizando as entrevistas como princi-
pal técnica de coleta de informações –, as trajetórias e desafios de mulheres jornalistas 
no Cariri, uma região localizada no sul do Ceará, rica em diversidade cultural e com ên-
fase no turismo religioso, especialmente com a popularidade do Padre Cícero. Apesar 
da relevância e particularidades do jornalismo regional, são recentes as pesquisas que 
se dedicam a mapear, descrever e problematizar a atuação de mulheres nesse campo, 
justificando a partilha dessas contribuições para ampliar o debate sobre a representa-
tividade feminina em empresas de Jornalismo, levantando novas reflexões acadêmicas 
sobre gênero e comunicação a partir de outros territórios e não apenas os das “capitais” 
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– ainda que essas histórias possam estar conectadas.
Sendo um tema que atravessa diretamente as discussões aqui empreendidas, 

destacamos os aportes teóricos que sinalizam para a importância dos estudos de gêne-
ro e interseccionalidade no Jornalismo (Lago; Kazan; Thamani, 2018) e o enfrentamento 
das desigualdades que incidem nas trajetórias de mulheres jornalistas (Lelo, 2019; Dan-
cosky; Mick; Rocha, 2022). A fundamentação inclui ainda escritos que abordam a história 
da comunicação e suas nuances regionais, como descrito em Francisco Wilton Moreira 
dos Santos (2025) e a importância de uma construção de uma historiografia de mulheres 
(Lima, 2025), já sinalizada em estudos como o de Silva (1987), que apontava desde então 
as dificuldades teóricas e metodológicas na constituição de uma “história da mulher”. 
Os procedimentos metodológicos foram orientados por uma abordagem exploratória, 
que considerou a consulta a historiadores e jornalistas da região, além da realização de 
entrevistas em profundidade (Duarte, 2005; Leitão, 2021) e uso de fontes documentais, 
tomando como referência trabalhos que abordaram temáticas semelhantes, a exemplo 
de Rocha (2004). 

2 Metodologia: da busca das histórias ao contato com as 
entrevistadas

Na tentativa de localizar livros de história, artigos, teses e dissertações que pu-
dessem nos trazer pistas sobre o objeto de estudo – a presença de mulheres no decorrer 
histórico do jornalismo do Cariri cearense –, utilizamos das seguintes estratégias iniciais: 
1) No Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, inserimos as palavras-chave: “história”, 
“mulher”, “jornalismo” e “Ceará”. Dos 15 trabalhos localizados, dois deles nos forneceram 
importantes pistas metodológicas, a saber: a pesquisa de Souza (2019), sobre escrita lite-
rária e jornalística da mulher no Ceará, durante o século XIX e XX – embora sem menções 
a mulheres que atuaram no Cariri cearense; e o trabalho de Santos (2021), que estuda o 
jornal A Ação, periódico fundado em 1939 pela Ação Católica da Diocese de Crato e nos 
forneceu a pista de onde localizar jornais para análise ao citar o Departamento Histórico 
Diocesano Pe. Antonio Gomes de Araújo (DHDGP), que: 

[...] possui um grande acervo sobre a história do Crato e demais cidades da região do Cariri. 
Entre eles, encontramos periódicos como o A Ação, o Jornal do Cariri, versões traduzidas 
do L’Osservatore Romano (revista oficial do Vaticano), o Mensageiro Diocesano, a revista 
O Catequista, o jornal A Voz de Santa Tereza, o jornal A Voz da Religião no Cariri, o jornal O 
Araripe e o jornal O Rebate. Além disso, podemos encontrar volumes das revistas Itaytera 
(órgão de divulgação histórica, cultural e artística do ICC), Hyhyté (revista da Faculdade de 
Filosofia do Crato) e a revista A Província (Santos, 2021, p.18).
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Além disso, foram realizadas buscas na biblioteca da Universidade Federal do Ca-
riri (UFCA). Iniciamos a partir do estudo do cenário estadual para, em seguida, avançar 
para a observação de obras que tratassem especificamente do Cariri. Esse procedimen-
to se justifica pela constatação da escassez ou inexistência de registros bibliográficos so-
bre a atuação de mulheres jornalistas no mundo do trabalho na região. Por se tratar de 
uma pesquisa com objetivo exploratório, buscamos examinar as trajetórias de mulheres 
que fizeram parte da história do jornalismo no Cariri cearense a partir das seguintes eta-
pas: 1) levantamento bibliográfico; 2) entrevistas com pessoas que tiveram experiências 
práticas com a situação pesquisada; e 3) análise de exemplos que estimulem a compre-
ensão (Gil, 2002, p.41). 

Para a condução da metodologia, nos orientamos ainda pelos aportes teóricos 
de Rocha (2004), que estudou sobre o processo de profissionalização e feminização da 
carreira; Leitão (2021), com apontamentos sobre a entrevista como instrumento de pes-
quisa científica e da pesquisa historiográfica, que faz uso de fontes como documentos 
oficiais, relatórios e falas, relatórios e registros, fotografias e material de circulação peri-
ódica (Schaffrath, 2006). 

Como ponto de partida, fizemos uma seleção de entrevistas em profundidade 
que já haviam sido realizadas em estudos anteriores, como o de Santos (2024) e pos-
teriormente ampliamos as buscas. As consultas foram realizadas e documentadas em 
áudio e texto entre janeiro de 2024 e outubro de 2025, a partir dos seguintes critérios: 
1) mulheres que trabalharam diretamente em atividades de produção textual e/ou no-
ticiosa na região do Cariri cearense; 2) mulheres com graduação em Jornalismo e/ou 
comunicadoras (considerando que algumas delas, embora trabalhassem como apre-
sentadoras ou locutoras, por exemplo, não haviam cursado uma graduação). Todas as 
entrevistas seguiram um roteiro semiestruturado, onde o foco era a história das entre-
vistadas. 

Para ampliar e aprofundar o tema pesquisado, também, recorremos a entrevis-
tas e consultas a jornalistas – na tentativa de localizar nomes e histórias que não havía-
mos citado. Para a coleta direta de informações, elaboramos uma lista de nomes, dando 
ênfase ao período entre 1970 e início dos anos 2000. Em síntese (Tabela 1) temos a descri-
ção das seis mulheres entrevistadas, sendo cinco delas somente da cidade de Juazeiro 
do Norte e todas trabalhando em meios de comunicação – alguns de iniciativa própria, 
como blogs. 
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Tabela 1 – Descrição de mulheres entrevistadas para esta pesquisa

Jornalista e/ou 
comunicadora

Cidade de 
atuação

Breve trajetória
Local de 
trabalho 

 (até 2025)

Elizangela 
Santos

Crato

Formou-se na Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), 
em Campina Grande. Iniciou sua carreira no jornalismo 
pelo jornal Correio da Paraíba. Trabalhou no Sindicato 
dos Comerciários da Paraíba e no Jornal do Cariri, um 
jornal impresso pertencente ao grupo de comunicação 
O Povo. Junto com Elisete Cardoso, fundou o jornal 
Caminhos da Fé. Trabalhou como repórter no Diário do 
Nordeste e, anos depois, retornou como editora do Jornal 
do Cariri. Concedeu entrevista para esta pesquisa aos 51 
anos, quando trabalhava como assessora da Prefeitura 
do Crato e da Universidade Regional do Cariri (URCA).

Prefeitura do 
Crato

Célia Rodrigues
Juazeiro 
do Norte

Célia Rodrigues nos concedeu a entrevista aos 74 anos. 
Contou que apresentou o programa Sexo Verbal e 
começou sua trajetória na radiodifusão após participar 
de uma peça de teatro escolar, que chamou a atenção 
do diretor da Rádio Iracema. Ele a convidou para um 
teste de locução, dando início à sua carreira. É membro 
da Associação Mundial de Rádios Comunitárias e 
idealizadora do programa Mulher Ideal, sucesso na 
cidade do Crato entre o final da década de 90 e início dos 
anos 2000. Atualmente, apresenta o programa Saudável 
Mente, aos sábados, na Rádio Vale.

Rádio Vale

Maria Marleide 
Duarte

Juazeiro 
do Norte

Natural da cidade de Aurora, no Ceará. É graduada 
em Geografia, iniciou sua carreira na rádio Progresso, 
trabalhou nas rádios Iracema, SomZoom e Vale, passou 
18 anos na TV Verde Vale. Aos 63 anos, apresenta um 
podcast no portal News Cariri.

Tv Verde Vale

Maria do 
Socorro Ribeiro 

de Oliveira 
“Corrinha”

Juazeiro 
do Norte

Primeira editora-chefe do Jornal do Cariri e antes da 
publicação da edição inaugural, em 5 de setembro de 
1997, conduziu um período de três meses de treinamento 
com os repórteres contratados, abordando práticas de 
apuração e produção textual. Também participou da 
implantação da Rádio CBN Cariri. Possui longa trajetória 
no jornalismo cearense, com início em funções de 
assessoria de imprensa no Governo do Estado e posterior 
atuação na Rádio CBN Fortaleza. Após a transferência 
para o Cariri, motivada pela mudança de domicílio de seu 
esposo (que era Deputado Estadual) assumiu a função 
de assessora de imprensa da Universidade Regional do 
Cariri (URCA), sendo a primeira profissional a ocupar esse 
cargo na instituição. A experiência prévia em veículos 
de comunicação a inseriu diretamente nos projetos de 
expansão midiática na região. 

Assessoria de 
Comunicação 
da prefeitura 

de Juazeiro do 
Norte
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Cassinha Rocha
Juazeiro 
do Norte

Trabalhou no jornal O Povo, no setor de telemarketing, 
vendendo assinaturas. Atuou no marketing da TV Verdes 
Mares e, na Rádio 100, apresenta o programa “O Que 
Tem de Bom?”, além de manter um blog de mesmo 
nome. Criou uma empresa de assessoria de imprensa, a 
Cássia Rocha MKT. Foi assessora de imprensa do Hospital 
e Maternidade São Vicente de Paulo, em Barbalha, e 
quando concedeu entrevista para esta pesquisa, aos 53 
anos, atuava como colunista no Fisson.

Blog e 
programa: 

O que tem de 
bom?

Cecília Chagas
Juazeiro 
do Norte

Iniciou a carreira com o curso de radialista e atuou na 
extinta Rádio Verde Vale AM. Foi repórter no programa 
Rota, da TV Verde Vale. Atualmente, aos 52 anos, 
apresenta o Pro News na Progresso FM.

Rádio 
Progresso

Fonte: as autoras (2025).

Para localizar essas entrevistadas, utilizou-se a técnica da “bola de neve” (Castro; 
Blanco, 2007; Vinuto, 2014), uma estratégia de pesquisa que faz uso de documentos e/
ou informantes-chaves e a partir disso, localiza pessoas com o perfil necessário para a 
pesquisa. Solicita-se a um(a) informante inicial – que no caso desta pesquisa foi Célia 
Rodrigues – a recomendação de possíveis colaboradores(as) ou indicação de nomes, a 
partir da memória e lembranças do(a) entrevistado(a) e sua relação com o tema pesqui-
sado. Com isso, torna-se mais fácil estabelecer uma relação de confiança com novos(as) 
participantes. No entanto, como limitação há a possibilidade de conseguir uma mostra 
muito restringida, devido a uma reduzida rede de contatos, por exemplo. Além disso, as 
indicações não seguem uma linearidade – podendo ao longo do percurso metodológi-
co, surgir novos nomes, inclusive repetidos. 

Fizemos a escolha de encerrar as buscas quando percebemos que o quadro de 
amostragem se tornou saturado: as próprias entrevistadas já não indicavam novos no-
mes ou aqueles encontrados não traziam informações novas ao quadro de análise, con-
forme sinalizara Vinuto (2014). Essa dificuldade de identificação de trajetórias anteriores 
não apenas sinalizam para os pressupostos teóricos dos estudos de gênero, mas de-
monstra como, no contexto do Jornalismo caririense, a invisibilização histórica impacta 
diretamente a formação de redes de memória e pertencimento profissional.

2.1 Da descrição dos dados e consulta a historiadores 

A cada indicação recebida ou informação levantada, a partir da localização de 
artigos científicos e pesquisas sobre o tema, as consultas às fontes foram agendadas 
e conduzidas tanto pessoalmente quanto pelo Google Meet. Posteriormente, a trans-
crição do conteúdo foi feita com o auxílio dos softwares Celeste e Turboscribe, que são 
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conversores de áudio para texto. É fundamental destacar que, embora esses recursos 
apresentem uma aparente facilidade técnica, esse processo metodológico exige uma 
interpretação cuidadosa, pois ele representa uma experiência de imersão no material, 
funcionando também como uma análise prévia dos dados coletados. Nesse contexto, 
“[...] o material transcrito permite a recuperação e manipulação do material de modo 
muito mais fácil e eficiente do que o áudio, propiciando o processo de análise e catego-
rização do material de modo iterativo e sistemático” (Leitão, 2021, p. 20). 

Além do contato com as mulheres jornalistas/comunicadoras, outra estratégia 
metodológica foi a consulta a historiadores cearenses, para reunir informações com-
plementares àquelas descritas na Tabela 1. Foram consultados(as): a) Miran Basílio, em 
entrevista on-line realizada em 21/05/2025; b) Airton de Farias, consultado por e-mail em 
11/09/2025, com o envio de perguntas sobre o tema; c) registros documentais públicos 
feitos pelo historiador Bruno Yacub Sampaio Cabral (2019) no blog intitulado A Mugan-
ga. 

Através dessas abordagens, obtivemos mais informações sobre as seguintes mu-
lheres: 1) Marineusa Santana Basílio Leite, de Brejo Santo (CE). Faleceu em 05 de junho 
de 2010, sendo reconhecida como educadora, historiadora, escritora, jornalista e agente 
cultural. Patrona do Museu Municipal “Historiadora Marineusa Santana Basílio Leite”, 
inaugurado em 2020. Na década de 1980, apresentou um programa na Rádio Sul Cea-
rense, destacando-se como uma das primeiras vozes femininas do rádio no município. 
Publicou o livro de memórias intitulado “Reminiscências” (2000), que é um “[...] com-
pêndio de suas lembranças afetivas, registros de feitos da política, vivências pessoais do-
mésticas e acontecimentos históricos da cidade” (Cabral, 2019, n.p); 2) Maria Letícia Fer-
reira Lima Sampaio, professora, jornalista e militante integralista cearense nas décadas 
de 1930 e 1940. Irmã de Ubirajara Índio do Ceará, destacou-se na liderança feminina do 
movimento integralista e na redação do jornal A Razão. Em Barbalha (CE) teve atuação 
marcante na difusão das ideias integralistas, sendo considerada uma das pioneiras do 
jornalismo no Cariri. Registros sobre a trajetória dela estão nas pesquisas de Nogueira; 
Fialho e Cunha (2023) e nos escritos de Samuel Pereira de Sousa (2010). 

3 Desafios em descrever a presença de mulheres no jornalismo 
do Cariri

O estudo feito por Temer e Santos (2019) dedicou-se a sistematizar pesquisas em 
comunicação sobre as mulheres jornalistas (2001 a 2016), mas nos títulos dos 20 traba-
lhos localizados, não há nenhuma menção ao Ceará e dentre todas as produções elen-
cadas, apenas duas foram realizadas em programas de pós-graduação de instituições 
do Nordeste. Em um contexto nacional, nomes como o de Eugênia Brandão – a primeira 
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“reportista” do Brasil – e Narcisa Amália de Campos (1852-1924), que colaborou com jor-
nais locais e, posteriormente, com periódicos do Rio de Janeiro e São Paulo (Barbosa, 
2003, p.1), são frequentemente citados. No Ceará, o nome de Maria Adísia Barros de Sá fi-
gura como sendo o da primeira mulher a trabalhar como jornalista em uma redação no 
Ceará, na década de 1950, além de ser a primeira a participar de um sindicato no Ceará e 
ser docente-fundadora do curso de Jornalismo da Universidade Federal do Ceará (UFC), 
com atuação nos jornais cearenses Gazeta de Notícias, O Estado, O Dia e O Povo (Aguiar 
et al., 2011). Destaca-se ainda o nome de Rachel de Queiroz, que escrevia e publicava em 
jornais e revistas de Fortaleza, como A Jandaia, O Povo e O Ceará (Silva, 2019). 

O trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de Santos (2024) abordou a imprensa fe-
minina e as trajetórias de mulheres comunicadoras e jornalistas especificamente no Ca-
riri, traçando as primeiras pistas sobre a história da participação feminina nos primeiros 
veículos de comunicação da região; descrevendo sobre o mercado de trabalho na região 
e trazendo relatos sobre a primeira turma de graduação em jornalismo em Juazeiro do 
Norte – na Universidade Federal do Cariri (UFCA), em março de 2010 – e os impactos na 
formação dessas profissionais. Em uma imagem fotográfica (Imagem 01) divulgada no 
site da instituição, é possível identificar a presença de 12 discentes mulheres. 

Imagem 1 – Discentes da primeira turma do curso de jornalismo em frente ao então 
campus da UFC

Fonte: Antônio Pinheiro, Universidade Federal do Cariri (2025).
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A partir dessas pistas iniciais elaboramos o que seria uma linha do tempo (Figura 
1), com nomes das mulheres que contribuíram com esse quadro, desde 1920 até a se-
gunda década dos anos 2000. Em Santos (2024), a profissional mais antiga identificada 
foi Maria Letícia Ferreira Lima, que atuou no jornal A Razão, de Barbalha, na década 
de 1920, sendo considerada uma das primeiras mulheres jornalistas do Cariri. Entre as 
décadas de 70 e início dos anos 2000, identificamos com mais facilidade a presença 
de mulheres trabalhando em rádios, a exemplo de Célia Rodrigues; Marineusa Basílio; 
Socorro Oliveira e Marleide Duarte. Isso não significa, no entanto, que não havia a pre-
sença de mulheres em outros meios, uma vez que esta pesquisa não conseguiu esgotar 
exaustivamente a busca em todos os locais possíveis – a exemplo dos jornais impressos 
e revistas. 

Há ainda os casos em que foram identificados nomes de mulheres na grade de 
programação das rádios com sede em Juazeiro do Norte – disponível para a consulta 
pública em sites1 e blogs da Rádio Verde Vale, por exemplo –, mas que não houve tempo 
hábil para entrevistá-las. É o caso de Francineide Feitosa, apresentadora do programa 
“Os bons tempo voltará” (sic) e “Estação Sucessos”; Mara Lima (“Toca Tudo”) e Paula San-
tos (“Temas de amor”), todas integrantes da programação da rádio em 2007. Também 
em meados dos anos 2000, a radialista Adriana Brito apresentava pela manhã o progra-
ma “Conexão Regional” e durante o período de realização desta pesquisa (2025 a 2026), 
fazia parte da equipe da Rádio Progresso, que entrou para a história da radiodifusão 
brasileira em 2016 como a primeira emissora do país a migrar da faixa AM para FM. A 
apresentadora integra a equipe do programa ProNews, indo ao ar aos sábados das 18h 
às 20h e tem apresentação de Cecília Chagas e Julia Mendes.

Figura 1 – Linha do tempo da presença de mulheres em meios de comunicação do Cariri

Fonte: as autoras (2025) com informações de Santos (2024). 

1		    Disponível em: http://verdevale.50webs.com/programas.htm. Acesso em 09 jan. 2026. 

http://verdevale.50webs.com/programas.htm
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Compreendemos que esse levantamento de dados (Figura 1) é um primeiro es-
boço e permanece aberto para ajustes e atualizações. Um outro aspecto a ser conside-
rado no processo de descrição da história destas profissionais é o movimento feito por 
mulheres caririenses, que precisaram se deslocar para estados vizinhos, como Pernam-
buco e Paraíba, para conseguir a formação acadêmica em Jornalismo ou que cursaram 
graduações em outros campos de estudo por não ter a possibilidade de viajar para es-
tudar. Essa foi uma dinâmica citada por profissionais consultadas na pesquisa feita por 
Santos (2024). 

Para investigar a trajetória de mulheres jornalistas na região do Cariri cearense, 
este estudo dedicou-se a buscar nomes das mulheres que atuaram tanto em situações 
mais cotidianas do fazer comunicacional (desde que vinculadas a empresas jornalísticas 
e assessorias), até aquelas atividades publicamente reconhecidas como trabalho profis-
sional que envolve a produção, apuração e divulgação de notícias. Consideramos a regu-
lamentação da profissão conforme o que orienta a Federação Nacional dos Jornalistas 
(FENAJ), bem as chamadas profissões coirmãs – publicidade, radialismo e relações pú-
blicas. Antes, nos deparamos com um desafio: apresentando assimetrias nos processos 
distributivos, o sistema midiático do Cariri cearense está em vias de expansão e conso-
lidação, o que dificulta uma descrição precisa dessas localizações e histórias, como será 
comentado a seguir. 

3.1 Do impresso à TV: organizando as pistas a partir dos meios de Comu-
nicação 

Um mapeamento feito em 29 cidades do Cariri cearense descreve a distribuição 
geográfica das iniciativas de imprensa recentes como irregular (Silva; Pereira; Rezende, 
2023), destacando-se a predominância de rádios (43 registros) e iniciativas online (in-
cluindo 44 portais e blogs), sendo a cidade de Juazeiro do Norte – que fica a aproxima-
damente 500km da capital Fortaleza – a que concentra o maior número de empresas 
de Comunicação. É na cidade conhecida por ser a terra do Padre Cícero que estão duas 
emissoras de TV no modelo broadcasting: a TV Verde Vale (2006), de caráter educativo 
e a TV Verdes Mares Cariri (2009), afiliada da Rede Globo. 

Em setembro de 2023 o jornal impresso Folha da Manhã, que circulava na região 
do Crajubar (Crato, Juazeiro e Barbalha) encerrou as suas atividades, após 30 anos de 
fundação. Conhecido por ser o “jornal de um homem só” – e aqui o demarcador de gê-
nero nos chama a atenção –, foi fundado pelo ex-bancário Demontieux Fernandes, que 
de maneira quase artesanal escrevia, diagramava e imprimia o conteúdo com o auxílio 
de poucos funcionários. Nas pesquisas que tratam da circulação de jornais impressos 
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veiculados no interior do Ceará (Santos, 2025) destacam-se as menções a três periódicos 
da cidade de Sobral: A Lucta (1914-1924), A Ordem (1916-1928) e A Imprensa (1924-1928); 
um da cidade de Quixadá, O Sitiá (1924-1927); e dois do Crato, que são a Gazeta do Cariry 
(1917-1918, 1928) e O Araripe (1919-1920). 

Localizamos ainda estudos feitos por Queiroz e Paiva (2015), que analisaram o 
periódico A Ação, publicado pela Diocese do Crato entre 1940 e 1980. As notícias nes-
ses jornais impressos abordavam “[...] acontecimentos socioeconômicos, como a criação 
das instituições para domésticas, para crianças pobres, para mulheres, para meninos 
da elite local” (Queiroz; Paiva, 2015, p.303), no entanto, apesar de citar as mulheres como 
público alvo das notícias, não foi possível identificar, a partir da análise dos expedientes 
das publicações, se havia mulheres jornalistas na redação. Ao estudar o jornal O Rebate 
(1909-1910), impresso pioneiro da cidade de Juazeiro do Norte, e do periódico cratense 
Vanguarda (1887-1888), as pesquisadoras Sousa e Silva (2021) descrevem imagens e te-
mas das matérias tratadas, mas não fazem menção a nomes de jornalistas que escre-
viam os textos. O achado dos primeiros registros jornalísticos de uma mulher jornalista, 
que trabalhou em produtos noticiosos impressos na região, se dá através da figura de 
Letícia Lima entre 1920 e 1930, em um jornal de extrema direita de Barbalha, intitulado 
“A Razão”, conforme menciona Sousa (2010). 

Acessando a Hemeroteca Digital Brasileira2, encontramos alguns exemplares do 
jornal O Rebate, onde é possível ver o expediente do periódico. Na edição de 23 de ja-
neiro de 1910, é possível ler que o redator-chefe é o Padre Joaquim Peixoto e há um ge-
rente (no entanto, o nome está ilegível). Há um trecho em que é possível ler os nomes 
que formam a comissão do jornal: Pe. Joaquim de A. Peixoto, Manoel Alves da Silva, José 
Júlio, Francisco B Maia e Joaquim Alves Feitosa. Não há, neste caso, registro de mulhe-
res nesta edição. Os jornais Correio do Cariry e O Rebate surgiram em um contexto de 
grande tensão política entre Juazeiro do Norte e Crato. Com base no estudo de Queiroz 
e Patrício (2020) não foi possível encontrar menção ou registros de mulheres atuando 
nas redações desses impressos. 

A rádio chegou ao Cariri cearense em 1946 por intermédio de Assis Chateau-
briand. Segundo Costa e Barbalho (2020), a primeira emissora instalada na região foi a 
Rádio Araripe, no Crato, enquanto a pioneira em Juazeiro do Norte foi a Rádio Iracema, 
em 1951. Ambos veículos possuem um fator primordial na expansão da comunicação, e, 
especialmente, do jornalismo na região, no entanto, de forma similar ao impresso, não 
foi possível rastrear a participação feminina nestas duas rádios mencionadas. 

Foi no ano de 1999, mais especificamente em 23 de março, que a primeira te-
levisão do Cariri foi criada em Juazeiro do Norte. Era a TV Padre Cícero, trazendo na 

2		    Os exemplares estão disponíveis em: https://bndigital.bn.br/acervo-digital/rebate/164771. 

https://bndigital.bn.br/acervo-digital/rebate/164771
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composição de sua equipe a participação de uma mulher que atuava na transmissão 
via satélite. Tal descoberta aconteceu em janeiro de 2024, passados 25 anos dessa pre-
sença feminina, durante uma entrevista com o fundador e diretor da emissora, Roberto 
Bulhões. Na sede da emissora, que também é sua residência, o diretor confirmou a pre-
sença de Aninha Ferreira Lima e descreveu a função que ela desempenhava, um papel 
essencial na época, pois ela era responsável por operar o transmissor para que o sinal da 
televisão chegasse às residências.

Ninha morava numa casa vizinha à torre, então a obrigação dela era somente para virar essa 
chave, ela se arrumava toda, e ficava esperando o meu sinal, para virar a chave, naquela 
época para ativar o sinal era necessário virar essa chave, e a comunicação com ela acontecia 
através de uma chamada, no ‘orelhão’ (Bulhões, 2024, informação verbal).

A descrição do trabalho de “Ninha”, lança luz sobre as formas de como o papel da 
mulher trabalhadora era entendido na época e até hoje. As pistas, que reverberam das 
entrevistas, tornam-se valiosas para o estudo que além de tentar investigar a história das 
mulheres jornalistas no Cariri, busca entender qual papel elas ocupam nas narrativas.

4 Análise dos dados: descrevendo o que revelam as entrevistas

Das seis mulheres entrevistadas para este estudo, duas eram formadas em Co-
municação Social – Jornalismo (Elizangela Santos e Maria do Socorro Ribeiro) e uma era 
radialista (Célia Rodrigues). As demais apresentavam formações diversas (a exemplo de 
Geografia e Publicidade e Propaganda). De uma maneira geral, as principais semelhan-
ças observadas entre as mulheres entrevistadas dizem respeito ao protagonismo femi-
nino em um contexto de ascensão das mulheres na comunicação regional. A maioria 
destacou ter sido uma das primeiras a atuar nos veículos de imprensa locais.

 Entre os pontos mais recorrentes estão a luta pela conquista de espaço e re-
conhecimento profissional, as experiências de assédio no ambiente de trabalho, a de-
sigualdade salarial em relação aos homens e o desejo de cursar Jornalismo — muitas 
vezes exigindo deslocamento para outras cidades em busca de formação e oportunida-
des. Já as diferenças identificadas concentram-se nos veículos em que cada uma delas 
atuou, com destaque para as que seguiram carreira em assessorias de comunicação, 
nos períodos distintos em que iniciaram a trajetória profissional, nas formações aca-
dêmicas variadas (ainda que todas atuem como comunicadoras) e nas cidades onde 
desenvolveram suas atividades, o que nos leva a refletir sobre os diferentes contextos e 
dinâmicas da profissão na região do Cariri.
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4.1 “Rádio não era lugar de mulher” 

A comunicadora Maria Marleide Duarte é concursada no setor de comunicação 
na Câmara Municipal de Juazeiro do Norte, no Ceará, e apresentadora na Rádio Vale FM. 
Iniciou no rádio aos 22 anos. No início da carreira, enfrentou muitos desafios por ser uma 
mulher na comunicação. “Principalmente quando eu comecei, naquela época, diziam 
que a rádio não era lugar de mulher. As pessoas questionavam: será que ela é mulher 
mesmo?, porque só tinha homem” (Duarte, 2024, informação verbal). Além disso, ela 
relatou que sofreu casos de assédio durante a trajetória profissional. “Diziam que era 
bonita, que tinha a voz muito sensual, eles ficavam imaginando, achavam que eu era 
propriedade, por estar atuando ali. Por isso, escolhi nunca me envolver com um colega 
de trabalho” (Duarte, 2024, informação verbal).

Célia Rodrigues é militante, como se autodenomina, e faz parte da Associação 
Mundial de Rádios Comunitárias (AMARC Brasil), na qual ministrou oficinas e ajudou na 
formação de muitas mulheres radialistas. Nessas oficinas, são trabalhadas a linguagem 
de gênero, a importância do movimento feminista e também o assédio. Ela iniciou a 
trajetória no Cariri, com passagem nas rádios Iracema (fundada em 15 de novembro de 
1951, foi a primeira emissora de Rádio de Juazeiro do Norte) e Progresso FM (fundada em 
2016 em Juazeiro do Norte), além de um período laboral na rádio Cultura (na cidade de 
Santos, em São Paulo). 

No início da carreira de Célia Rodrigues, aos 18 anos, quando estava concluindo o 
segundo grau (equivalente ao terceiro ano do ensino médio atualmente), fez seu primei-
ro teste na rádio Iracema, em Fortaleza, e foi chamada para um período de três meses de 
estágio. Segundo ela, a composição da equipe era predominantemente masculina, mas 
havia mulheres que já ocupavam espaços nesses veículos. “De mulher na rádio Iracema 
só tinha a Dalva Mendonça que era secretária e a irmã do diretor que era operadora de 
mesa, Toinha Alves, que inclusive faleceu recentemente” (Rodrigues, 2024, informação 
verbal). O cenário descrito pelas duas entrevistadas guarda semelhanças com o que foi 
identificado em 2017 por uma pesquisa sobre o mundo do trabalho do radiojornalis-
mo em Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha. O estudo já sinalizava que “[...] a atuação 
de homens nos radiojornais é majoritária, e são apenas seis mulheres trabalhando nas 
emissoras do Crajubar, sendo quatro âncoras e duas repórteres que, eventualmente, 
também desempenham a função de apresentar ou co-apresentar o programa” (Roque; 
Costa, 2017, p. 11). 
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4.2 Feminilização ao invés de feminização

A participação de mulheres atuando na imprensa brasileira data do século XIX, 
contudo, de forma demarcada pelos limites da sociedade patriarcal da época (Santos; 
Rocha, 2019). A presença de mulheres nas redações acentuou-se após a segunda meta-
de do século XX, impulsionado pelo processo de profissionalização − sobretudo com a 
implementação de cursos de graduação e obrigatoriedade do diploma para o exercício 
da profissão. Antes disso, muitos acessos a postos de trabalho eram feitos a partir de 
convites. Foi o caso da entrevistada Célia Rodrigues, ao citar que o contato de trabalho 
foi feito pelo diretor da rádio Iracema, Coelho Alves, após uma apresentação de teatro 
que ela fez como atividade da escola na qual estudava. Embora num recorte temporal 
distinto e já com diploma, Elizangela Santos enviou o currículo para Franzé Sousa, res-
ponsável na época pela sucursal do Diário do Nordeste, que funcionava na Avenida Pa-
dre Cícero, em Juazeiro do Norte, onde era o escritório da TV Verdes Mares Cariri. 

Mesmo ocupando cargos de chefia e um século após o ingresso das mulheres 
no ambiente de trabalho, é possível identificar “[...] resquícios do ambiente machista 
das redações do início do século XX na cultura profissional e nas relações de trabalho, 
atrelados aos valores patriarcais (Santos; Rocha, 2019, p. 34). É o que notamos na fala de 
Maria do Socorro Ribeiro de Oliveira, a “Corrinha”, ao comentar sobre a experiência como 
editora-chefe do Jornal do Cariri – um cargo de liderança: “[...] o doutor Demócrito criou 
a carta de princípios do jornal e a gente tinha que seguir. E foi assim” (Oliveira, 2025, in-
formação verbal). 

Para além de uma situação que se repete em vários depoimentos sobre as em-
presas de comunicação instaladas no Cariri, as falas das entrevistadas revelam o prota-
gonismo masculino à revelia do aumento numérico de mão de obra feminina. Trata-se, 
como aponta Yannoulas (2011), da feminilização: o acesso massivo de mulheres a uma 
profissão ou ocupação, ao invés da “feminização” – que envolve uma transformação 
qualitativa. Nesse sentido, ter mais mulheres não implica numa relação causal de me-
lhoria nas condições de trabalho, pois à medida que aumenta a presença feminina, há 
o risco de diminuir as remunerações, a ocupação ser considerada pouco qualificada e 
sem prestígio social (Yannoulas, 2011).

4.3 Iniciativas femininas para estudar e empreender

Santos e Rocha (2019) sinalizam que o ingresso de mulheres no mercado em jor-
nalismo passou a ocorrer de forma mais acentuada a partir da instalação dos cursos de 
graduação em Jornalismo pelo território nacional, após 1947. Mas os cursos desponta-
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ram em momentos diferentes e inclusive com intervalos temporais expressivos, mesmo 
dentro do próprio Estado, como é o caso do Ceará: a diferença entre a fundação de um 
curso de Jornalismo na Capital, Fortaleza (em 1965) para a graduação no interior (no 
caso a UFCA, no ano de 2010) é de 45 anos. 

Isso exemplifica os desafios de mobilidade, como foi o caso de Elizangela Santos, 
que nasceu no Crato e formou-se pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Ela 
teve que sair de sua cidade natal para ter a oportunidade de estudar – o primeiro curso 
de Jornalismo em uma universidade pública em Juazeiro do Norte foi inaugurado em 
2010, com a Universidade Federal do Cariri (UFCA). Ao retornar ao Crato, foi contratada 
para o Jornal do Cariri na cidade vizinha, e como colaboradora do jornal O Povo. Em face 
ao cenário predominante na época, na década de 90, já era possível ver as primeiras 
mulheres atuando na comunicação na região. E mais que isso, com tentativas de em-
preender os próprios negócios. 

Elizangela passou dois anos no Jornal do Cariri. “Era um jornal diário, distribuí-
do gratuitamente, e a editora era uma mulher, Socorro Ribeiro; a subeditora era Elizete 
Cardoso, e uma redatora que era Fabíola Nascimento” (Santos, 2024, informação verbal). 
Quando saiu do Jornal do Cariri, Elizete também saiu, e juntas fundaram o jornal Cami-
nhos da Fé e depois o Jornal de Negócios, que foi o primeiro jornal de economia do Inte-
rior do Estado. “Embora houvesse uma presença feminina, quanto à profissionalização 
na profissão, o começo foi tímido. Existiam poucas mulheres, a gente não tinha ainda 
uma faculdade de jornalismo” (Santos, 2024, informação verbal).

Outro exemplo de iniciativa jornalística feminina vem de Cassinha Rocha, que 
começou a trabalhar no jornal O Povo (em Fortaleza) aos dezenove anos, no telemarke-
ting. Por lá passou grande parte da carreira, inclusive enquanto estudava publicidade. 
Ao se mudar para o Cariri cearense, trabalhou em assessorias e atualmente apresenta 
um programa diário de entrevistas na Rádio 100, intitulado O que tem de bom. Além de 
manter uma coluna no Jornal do Cariri, tem um blog e página em rede social, com foco 
em acontecimentos sociais da cidade. 

Considerações finais 

Esta pesquisa, que tentou desenhar um breve percurso para conhecer e exami-
nar as trajetórias de mulheres que fizeram parte da história do Jornalismo região do 
Cariri cearense, encontra-se longe de estar finalizada. Reconhecemos como principal 
desafio e limitação a dificuldade em localizar os nomes e possíveis fontes que pudes-
sem disponibilizar informações consistentes sobre essas profissionais – especialmente 
no caso de mulheres que contribuíram com textos para jornais impressos que circula-
ram no Cariri nos séculos XIX e XX. 
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No entanto, ao mobilizar o arcabouço teórico que narra a participação de mulhe-
res atuando na imprensa brasileira a partir do século XIX (Rocha e Santos, 2019), com-
preende-se que as trajetórias das profissionais entrevistadas não se configuram ape-
nas como experiências individuais, mas como expressões de dinâmicas estruturais que 
organizam o campo jornalístico. As hierarquias de gênero demarcada pelos limites da 
sociedade patriarcal ainda ecoam, apresentando permanentes desafios para a inserção, 
permanência e os desafios enfrentados por mulheres no jornalismo regional, revelando 
mecanismos históricos de desigualdade que atravessam tanto o acesso quanto o reco-
nhecimento profissional. 

A exemplo disso, temos o fato de muitas entrevistadas não indicarem nomes 
de mulheres que as antecederam, limitando suas referências à própria geração ou a 
períodos próximos, o que constitui um dado empírico significativo. Tal ausência não se 
restringe a uma falha de memória individual, mas evidencia um processo de desconti-
nuidade na construção de referências femininas no campo jornalístico. Esse fenômeno 
materializa o que Rocha (2004) denomina como apagamento simbólico das mulheres 
nos espaços de poder, processo no qual suas contribuições deixam de ser registradas, 
legitimadas e transmitidas como herança profissional. 

Embora tenhamos encontrados registros acadêmicos que narram a história de 
Maria Letícia Ferreira Lima, que atuou no jornal A Razão, de Barbalha, na década de 
1920, identificamos uma lacuna que compreende o período após 1920 e que vai até 1970. 
Apesar da existência de jornais impressos e a chegada da rádio no Cariri (em 1951), não 
foi possível a esta pesquisa localizar histórias de mulheres atuando nesse período. A par-
tir dos meios de comunicação citados neste trabalho, compreendemos como lacuna 
para pesquisas futuras a importância da identificação de um quantitativo da presença 
de mulheres nesses locais – desde os primeiros jornais impressos no Cariri do século XX 
até os portais e rádios, que se destacam no cenário regional a partir da primeira década 
dos anos 2000. A análise mais detalhada desses recortes temporais pode indicar mais 
pistas e trazer outros registros de participação feminina nesses espaços. Destacamos, a 
partir do que narraram as entrevistadas e fazendo o levantamento e descrição dos pos-
tos de trabalho, que o rádio figurou como espaço significativo da participação e inserção 
de mulheres na comunicação regional. 

Ao longo desta pesquisa identificamos ainda casos de profissionais que atuam 
como comunicadoras, apresentadoras, fotógrafas ou radialistas, mas que iniciaram a 
carreira sem a formação específica – graduação em Jornalismo. Em algumas situações, 
a justificativa dada pelas mulheres consultadas foi justamente a inexistência de cursos 
de graduação a uma distância próxima, tendo várias delas que se deslocar até estados 
vizinhos, como a Paraíba, para conseguir estudar. Ainda assim, “apesar das mulheres 
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ocuparem a maioria das cadeiras nos cursos de graduação no final do século XX, so-
mente no século XXI elas ultrapassaram em número os postos ocupados no mercado 
de trabalho” (Santos; Rocha, 2019, p. 33). Nesse cenário, a chegada da Universidade Fe-
deral do Cariri (UFCA) inaugura um novo momento e reconfigura o mundo do trabalho 
jornalístico na região – não apenas para tentar diminuir um descompasso temporal e 
quantitativo entre a formação e a inserção no mundo do trabalho, mas para elaborar es-
tratégias de feminização (Yannoulas, 2011) nas práticas e dinâmicas laborais. Tal cenário 
merece atenção para futuras pesquisas, no sentido de dimensionar impactos e trazer 
abordagens mais propositivas em relação à atuação de mulheres em empresas jornalís-
ticas na região do Cariri cearense. 
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